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Como utilizar a integridade 
como pilar estratégico nas 
organizações? 


Apresentamos a edição 2024 do Estudo da Aliant sobre o perfil ético 
dos profissionais brasileiros. Seguindo as tendências de grandes 
pesquisas sobre cultura organizacional, destacamos a importância 
da integridade no processo de recrutamento e seleção alinhado aos 
objetivos empresariais de perenidade e de uma relação saudável com 
seu entorno, seus clientes e parceiros de negócio. Esse movimento, 
cada vez mais comum às empresas, faz com que o RH seja uma 
area ainda mais estratégica, com possibilidades de influenciar, 
de forma efetiva, na construção da cultura ética da empresa e na 
sua Imagem ao mercado. 


A Integridade desempenha um papel central no ambiente corporativo. 
Cada vez mais, reconhecemos os benefícios de uma empresa integra 
no fortalecimento da confiança com clientes, parceiros e o mercado 
em geral, e na criação um ambiente de trabalho ético e transparente 
em que colaboradores se sintam valorizados e capacitados para 
tomar decisões. Mais do que atender programas como o Pró-Ética do 
CGU, obter melhores pontuações frente a programas de integridade 
do setor público ou atender a alguns requisitos de ESG, a integridade 
garante a perenidade das organizações e torna tangíveis conceitos 
subjetivos como a ética organizacional. 


Desde 1998, conduzimos mais de 100 mil análises de colaboradores e 
candidatos em processos seletivos. Nesta edição, introduzimos novos 
indicadores, aperfeiçoamos nossa metodologia e incluímos insights 
exclusivos de especialistas sobre as categorias analisadas. Além disso, 
nosso estudo passa a ser anual, e não mais bianual. 
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Acreditamos que a integridade deva ser um pilar central para 
qualquer organização que busque sucesso sustentável. Os insights 
obtidos por meio do Teste de Integridade da Aliant proporcionam 
uma compreensão dos impactos de práticas específicas na percepção 
moral de candidatos e colaboradores em diversos contextos, que, com 
a correta orientação, permite guiar sua organização em momentos de 
incerteza que temos vivido. 


Nosso estudo representa um passo significativo ao oferecer ferra- 
mentas e informações para que as empresas possam construir 
ambientes de trabalho éticos, responsáveis e Integros. 


Mauricio Fiss 


Diretor Executivo da Aliant 


Escopo e metodologia 


Para elaborar este Estudo sobre o Perfil Ético dos profissionais 
brasileiros, analisamos os resultados das avaliações sobre as 
percepções de profissionais diante de dilemas éticos corporativos. 
Essa avaliação é o Teste de Integridade Aliant, uma ferramenta 
com metodologia de análise única, desenvolvida e aprimorada nos 
últimos 25 anos. 


Com base teórica em diversos estudos conduzidos desde os anos 50, 
propomos uma visão prática, baseada em questionários ou entrevistas 
com candidatos e colaboradores, avaliando o nível de transparência 
e na sua percepção e visão de mundo nas escolhas que faz. As 
perguntas são direcionadas para vivências profissionais, experiências 
com dilemas éticos e como o profissional se posiciona em cada uma 
delas e seu processo de tomada de decisão. 


Com essas informações, é construído um relatório que reflete a 
motivação do profissional para tomar suas decisões. Já parou para 
pensar, por exemplo, que nem sempre uma pessoa age de forma 
correta por acreditar que deve agir assim? É possível que ele apenas 
não tenha tido oportunidade, ou talvez estivesse Inserido em um 
ambiente que reforçasse constantemente os controles sobre este 
profissional. Nossa análise procura aprofundar justamente quais 
elementos permeiam essa percepção moral do profissional. 
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Como é apresentado o Teste de Integridade? 


A partir dessa análise, a empresa recebe um relatório completo com 
a apresentação dos principais riscos na percepção moraldo candidato 
ou colaborador. A integridade do respondente é avaliada a partir de 
9 indicadores: 


¢ Apropriação indébita: 
Analisa o nível de contrariedade e o potencial para apropriar-se 
indevidamente de bens alheios. 


+ Atitude frente a erros: 
Mede o potencial de omissão perante erros, e compromisso frente 
a resolução de tais ocorrências. 


+ Conivência com atos antiéticos: 
Descobre o nível de tolerância a condutas irregulares ou antiéticas, 
e potencial do candidato para denunciá-las. 


+ Gratificações indevidas: 
Verificao nívelde discernimento e potencial para aceitar gratificações 
em relações comerciais. 


+ Não conformidade com procedimentos: 
Descobre o potencial para o uso de atalhos antiéticos 
(como descumprir normas, manipular informações). 


+ Pagamento e recebimento ilícitos: 
Mede o grau de contrariedade e potencial para aceitar ou 
oferecer suborno. 


+ Tratamento de informações confidenciais: 
Mapeia o discernimento em relação a confidencialidade, e potencial 
em revelar informações sigilosas. 


Aliant” 


+ Assédio moral: 
Verifica o nível de tolerância a condutas abusivas moralmente. 


+ Assédio sexual: 
Verifica o nível de tolerância a condutas abusivas sexualmente. 


Como o Teste de Integridade é realizado? 


O Teste de Integridade Aliant pode ser realizado por meio de: 


Q Entrevistas individuais 024 Questionarios via plataforma. 


Em ambos os casos, o profissional responde a questionamentos para 
identificação de seu potencial para desvios de comportamento. No 
caso da entrevista, um consultor especializado é responsável por sua 
condução, ao passo que, no questionário, as respostas do profissional 
são compreendidas com a análise de algoritmos bastante especificos 
e validados com a amostra de resultados passados. 


O candidato é avaliado sob a perspectiva de potenciais ameaças e 
pressões situacionals comuns de acontecerem no mundo do trabalho. 
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É fundamental ressaltar, ainda, que o Teste de Integridade se preocupa, 
em primeiro lugar, com uma experiência positiva do candidato ao 
longo do processo, especialmente por abordar temas sensíveis. Assim, 
trabalhamos de forma humanizada, um diferencial da Aliant. 


Ao final, é atribuída uma tipologia de risco com base nas respostas: 


+ Risco Baixo: 
Não contempla a possibilidade de agir de maneira errada, visto 
que isso representaria uma quebra com princípios profundamente 
significativos. 


+ Risco Médio: 
Demonstra uma intenção firme de agir de acordo com normas éticas, 
apolado por lembretes constantes sobre comportamento correto. 
Enfrenta dificuldades ao lidar com pressões e enfrenta um conflito 
interno ao decidir entre agir de maneira ética ou não. 


+ Risco Alto: 
Possul uma tendência crescente de normalização de condutas 
antiéticas. A decisão é guiada por uma análise de custo versus 
benefício, motivada pelo receio de consequências adversas. A 


flexibilidade ética é considerada se perceber que os benefícios 
superam os custos. 


+ Risco Crítico: 
Indivíduos com esse perfil tendem a desconsiderar normas, leis 
e procedimentos estabelecidos, mostrando receio de punições 
severas e falta de ponderação ética ou moral em suas decisões. Nao 
se sentem desconfortáveis diante de situações irregulares. Avaliam 
as ações apenas pelas vantagens e consequências, sem considerar 
critérios éticos. 
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Mudanças metodológicas 
importantes 


Para a edição de 2024, adotamos duas alterações importantes 

internamente e que refletirão em nossos resultados. Em primeiro 

lugar, a padronização e alteração da nomenclatura dos indicadores 

de risco: a partir de agora, tanto a análise geral como a análise por 

categoria de ameaça terão como indicadores 4 variações - e não mais 
nu 


três, como nos anos anteriores. Elas são: “risco baixo”, “risco médio”, 
“risco alto” ou “risco crítico”. 


Além disso, deixamos de avaliar a partir da flexibilidade moral para 
analisar o grau de risco. 


Isso representa uma mudança na estrutura de resultados por categoria 
em relação às edições anteriores, mas consideramos tal mudança 
essencial para a uniformização dos resultados e construção dos 
próximos estudos. 
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Neste ano trouxemos também a análise das profissionais que atuam 
na Aliant realizando as entrevistas de integridade. Pedimos que elas 
trouxessem a percepção sobretudo a respeito de tipos de riscos com 
maiores variações ou algum destaque. 


Ana Paula França Silva 


Consultora na área de Integridade 


Juliana Rodrigues 
dos Santos 


Consultora na área de Integridade 


Monise Mies 


Consultora na área de Integridade 
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Em segundo lugar, nosso estudo agora é anual, e não mais bianual. 
O presente relatório contempla os dados do ano de 2023, diferente 
das edições anteriores, que contemplavam dados sempre referentes 
a dois anos juntos (2021-2022, 2019-2020). 


Essa mudança nos permitirá a comunicação continua com o mercado 
acerca do comportamento dos profissionais avaliados, fornecendo 
insumos para ajuste de estratégias e apresentando um retrato mais 
preciso do período em questão. 


Tatiane Araújo 


Cooordenadora na área 
de Integridade 
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Perfil da amostra 


Uma etapa importante do material é a compreensão sobre o perfil da 
amostra utilizada neste estudo. 


A seguir, apresentamos alguns dados que vão auxiliar a entender o 
público entrevistado: 


Gênero do É o Faixa Etária 
Profissional Feminino MB Mascutino É | Não indetificado 
45% 44% 
18% 28% 


30%32% 


17% 4 
ANOS 2 
2021 2023 18% 
13% 
e22 a 9% 
i š 
mi E & 
19329 30239 40349 50a59 
"+60 anos" e "Não informado" representam 1% em ambos os anos. 
Escolaridade 2 
Mestrado/ D 5% 
Doutorado [ED 4% At 
pós ED 36 E 
D 27% 0 
Graduado 
2023 


Não Graduado 7% 


D 2% 


Nao informado 
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Para esta edição, as categorias de não qualificação /identificação 
assumiram uma posição de destaque. No entanto, mesmo com 
a ausência desses dados, a representatividade das categorias é 
semelhante aos anos anteriores. 


Profissionais do gênero masculino continuam sendo a maioria em 
relação ao perfil de gênero. Em termos de escolaridade, aqueles que 
realizaram pós-graduação são os mais frequentes, seguidos pelos 
graduados. Quanto à faixa etária, em que a não informação manteve- 
se em 1%, observou-se uma diminuição de profissionais na faixa de 
19 a 29 anos e um aumento na faixa de 50 a 59 anos. 
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Perfil ético dos 
profissionais brasileiros: 
resultado geral 


Em relação ao grau de criticidade dos profissionais analisados, a 
média geral foi a seguinte: 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 19% 57% 24% 


2019-2020 28% 58% 14% 


2021-2022 37,9% 48% 14,2% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 


27,6% 544% 17,5% 0,5% 
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O ano de 2023 representou uma reaproximação do Risco Médio (54,5%) 
com a média histórica. Com o distanciamento temporal da pandemia 
do Covid-19, é possivel verificar os impactos que esse período exerceu 
nas avaliações dos profissionais: diminuição do risco alto e do risco 
médio. 

Em anos anteriores desse estudo, identificamos que o trabalho em 
isolamento foi um gatilho para que profissionais passassem a ter uma 
reflexão sobre propósito e ressignificação com suas atividades, além 
do legado que desejam construir e deixar por onde passam. 


Existiram impactos emocionais e psicológicos importantes que 
levaram a uma maior trilha de autoconhecimento, objetivos e valores. 
A valorização da cultura do ambiente de trabalho levou a um aumento 
da relação mais afetiva com o trabalho, valorizando outros aspectos 
como tempo de qualidade e relação entre colegas. 


Alguns outros contextos serão apresentados a seguir, na análise de 
resultados por risco. 


Resultados por riscos 


O resultado por riscos busca analisar cada um dos 9 indicadores 
utilizados no relatório do Teste de Integridade, a partir do grau de 
criticidade encontrado. 


Importante reforçar que os exemplos dados em cada indicador não 
exaustivos. Todas as áreas e setores estão sujeitas a diferentes tipos 
de riscos. O que buscamos aqui é apenas tornar mais claro o que 
cada um deles pode representar. 
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Pagamento e 
recebimento de ilícitos 


Grau de maturidade e percepção moral para aceitar ou oferecer 


suborno. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 42% 58% 


2019-2020 46% 54% 


2021-2022 53,2% 39,8% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 
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0% 


Refere-se à aceitação ou oferta de subornos, propinas ou qualquer 
tipo de vantagem financeira não autorizada. Isso inclui a percepção 
do individuo sobre a prática de suborno e sua propensão a 
se envolver diretamente ou ser complacente com pessoas que 
praticam esses atos. 


Uma parte significativa dos profissionais (34%) se encontra na 
categoria de Risco Baixo. Eles demonstram alto grau de percepção 
moral, recusando-se a aceitar ou oferecer subornos. Entretando, a 
maioria (50%) está na categoria de Risco Médio. 


Embora geralmente tenham boas intenções e um entendimento claro 
das normas éticas, em circunstâncias extremas, eles podem se sentir 
tentados a considerar o suborno como uma opção. 


Alguns colaboradores podem estarem situações em que se relacionam 
com terceiros, como fornecedores e prestadores de serviços, ou 
outros agentes, como ao obter uma licença, um alvará, ou ao vencer 
uma licitação. 


O colaborador pode se mostrar mais ou menos aberto a receber 
gratificações por vias indevidas. Além disso, ele pode engajar 
ativamente nessas transações, colocando-se em uma posição de 
“pagar” ou “receber” valores para, em seu entendimento, facilitar o 
andamento de algum processo. Essas ações aumentam o risco para 
a empresa. 
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Percepção das entrevistadoras 


ae Monise: 


“Os profissionais entrevistados têm apontado o receio de serem 
penalizados e expostos negativamente como razão para não se 
envolverem com práticas de suborno, especialmente em razão 
da rapidez com que as condutas ilegais são comunicadas para 
o mercado e para a mídia. Tal pensamento reflete no risco alto.” 
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Ana Paula: 


“Observei que, de forma geral, houve uma diminuição na rigidez 
observada antes da pandemia. Agora, o discurso ê menos 
rigido e mais circunstancial, influenciado pela reflexão geral 
sobre a vulnerabilidade humana em crises. Após a pandemia, 
esse discurso circunstancial, antes restrito a situações extremas 
de ameaça fisica ou sobrevivência, passou a ser aplicado em 
cenários de menor representatividade. 


A naturalização desse discurso também aumentou, seja pela 
cultura da empresa ou do pais. Gradualmente, o tema deixou 
de causar repulsa total. Embora muitos ainda rejeitem esses 
discursos, os valores não são mais a única base da rejeição. Eles 
continuam sendo influenciadores, mas agora estão combinados a 
fatores externos e circunstanciais, aumentando a vulnerabilidade 
e ampliando o espectro de situações de maior flexibilidade” 


JU Juliana: 


“Acredito que ainda estejamos presenciando um efeito da 
pandemia nessa categoria, o que contribuiu significativamente 
para o seu aumento. As empresas enfrentaram uma redução na 
receita e muitos problemas financeiros decorrentes dessa crise. 
Consequentemente, as pessoas passaram a encarar o suborno 
com maior naturalidade” 


Por que o medo de ser penalizado 
reflete um Risco Alto? 


Como explicamos, cada risco reflete determinada forma 
de agir que pode aumentar ou diminuir a flexibilidade 
moral do candidato. No Risco Alto, a análise considera 
que “a decisão é guiada por uma análise de custo 
versus benefício, motivada pelo receio de consequências 
adversas. A flexibilidade ética é considerada se perceber 
que os benefícios superam os custos”. 
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Apropriação Indébita 


Nível de contrariedade e potencial para apropriar-se indevidamente 
de bens alheios. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 63% 37% 0% 


2019-2020 65% 35% 0% 


2021-2022 65,7% 31,3% 3% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 
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Apropriação Indébita envolve o uso não autorizado de recursos da 
empresa para fins pessoais. Isso avalia o potencialde um indivíduo para 
se apropriar indevidamente desses recursos, alem de compreender 
sua percepção sobre o tema. 


No cotidiano de trabalho, alguns colaboradores, como aqueles que 
trabalham no caixa, têm acesso a itens e valores da empresa. Em 
alguns casos, esses colaboradores podem sentir-se livres para pegar 
parte desses itens ou valores em benefício próprio, racionalizando 
que devolverão posteriormente. Este comportamento destaca a 
importância de observar a flexibilidade neste risco específico. 


A maioria dos profissionais (66%) se encontra na categoria de Risco 
Baixo. A predominância deste grupo sugere que os valores pessoais 
desses profissionais são eficazes em dissuadir comportamentos 
relacionados à apropriação indevida, indicando uma base ética 
robusta, minimizando os riscos de tals ações. 


f- 


Tratamentode _ A 
informações confidenciais 


Nível de compreensão e respeito que o indivíduo apresenta em 
relação à confidencialidade, assim como potencial para revelar 
informações sigilosas. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 41% 59% 0% 


2019-2020 42% 58% 0% 


2021-2022 49,1% 44,5% 5,8% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 
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Tratamento de informações confidenciais refere-se à divulgação 
não autorizada ou ao uso inadequado de informações confidenciais 
da empresa. Isso abrange o discernimento sobre o sigilo de 
dados e informações, bem como o potencial para vazamentos e 
compartilhamentos indevidos. 


Esse é um risco sensível, especialmente na era da informação em que 
vivemos. Alguns colaboradores podem não entender a sensibilidade 
de certos temas ou informações que não estão explicitamente 
restritas por contrato. Sem esse conhecimento, correm o risco de vazar 
informações confidenciais para amigos, familiares ou até mesmo para 
outras empresas, no caso de ex-colaboradores. 


Por exemplo, podem falar sobre um produto que está sendo 
desenvolvido ou sobre uma aquisição importante que está em 
vias de ser concretizada. Este risco nos ajuda a entender melhor 
o comportamento das pessoas diante desses dilemas e como elas 
agiriam. 


A maior parte dos profissionais (48%) se encontra na categoria de Risco 
Baixo. A predominância deste grupo indica que a maioria possui uma 
sólida compreensão da importância da confidencialidade e um forte 
compromisso com o respeito às normas de proteção de informações 
sigilosas. 


Um percentual significativo (44%) está na categoria de Risco Médio. 
A implementação de lembretes constantes sobre a importância da 
confidencialidade e o fornecimento de suporte para resolver dilemas 
relacionados a informações sigilosas podem ajudar a fortalecer o 
compromisso com a confidencialidade. 


aliant” 


Não conformidade 
com procedimentos 


Potencial para o uso deatalhos antiéticos (descumprir procedimentos 


e normas, manipular informações /resultados). 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 30% 69% 


2019-2020 37% 63% 


2021-2022 41,8% 48,9% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 


34% 50% 15,8% 
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0,2% 


A não conformidade com procedimentos refere-se à violação delibe- 
rada ou negligência em seguir os protocolos e normas estabelecidas 
pela empresa. Isso inclui o potencial de agir em desconformidade com 
as regras, tomar atalhos antiéticos, manipular dados, informações ou 
resultados, além de entender a propensão para ceder à pressão de 
superiores para agir de forma antiética. Para profissionais em cargos 
de liderança, também é possivel identificar o potencial para pressionar 
ou coagir subordinados a agirem de forma inadequada. 


A maioria dos profissionais (50%) está na categoria de Risco 
Médio. Eles podem enfrentar dificuldades ao lidar com a busca por 
resultados. A pressão do cotidiano muitas vezes faz com que seja 
buscado a qualquer custo, tornando mais provável a manipulação de 
informações, a quebra de procedimentos para ganho de celeridade e 
outras formas de desrespeito às regras previamente definidas. 


Além disso, situações fraudulentas que envolvem metas financeiras, 
como bônus salariais, apresentam um risco maior quando são 
contratados colaboradores com alta flexibilidade neste indicador. A 
propensão a ceder à pressão de superiores e a manipulação de dados 
para atingir metas podem comprometer seriamente a integridade da 
empresa e a confiança nos processos internos. 


Para mitigar esses riscos, é crucial que a empresa implemente medidas 
robustas de treinamento e conscientização sobre a importância 
da conformidade com procedimentos. A criação de canais seguros 
e anônimos para denúncias de não conformidade, bem como uma 
política clara e rigorosa de consequências para violações, são 
essenciais para manter um ambiente de trabalho ético e conforme. 
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Percepção das entrevistadoras 


Monise: 


“O risco alto do indice 'não conformidade com procedimentos” 
esta amplamente ligado à percepção dos profissionais de que as 
empresas têm ampliado os mecanismos de controle, auditoria 
e sistematização. Esses mecanismos tornam tudo rastreável e 
facilmente identificável, levando os profissionais a evitarem 
descumprir processos, violar regras ou adulterar informações 
por medo de serem responsabilizados e sofrerem consequências 
negativas. 


Ana Paula: 


“Observel que os impeditivos mudaram. Antes, eram baseados 
no principio de “agir certo é seguir acordos, regras e diretrizes”. 
Agora, estão mais associados à rigidez da cultura, ao que é 
significativo para a empresa e ao comportamento dos colegas.” 
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Juliana: 


“A pandemia ainda reflete fortemente na flexibilização de 
procedimentos para atingir metas, devido à queda nas receitas. 
Muitas pessoas, pressionadas a manipular ou alterar números, 
tendem a colaborar com superiores antiéticos por medo de não 
conseguirem outro emprego durante a crise” 


Gratificações indevidas 


Percepção moral do individuo quando exposto a situações de dar 
ou receber presentes, gratificações, hospitalidades ou pagamentos 
de refeições /eventos em relações comerciais, que estejam fora do 


critério estabelecido pelo empregador. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 51% 48% 


2019-2020 46% 54% 


2021-2022 60,4% 36,7% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 
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0,2% 


Gratificações indevidas referem-se ao recebimento ou oferta de 
presentes, favores ou benefícios que possam influenciar decisões 
profissionais de maneira inadequada. Esse conceito engloba 
o discernimento sobre intenções de favorecimento, ou seja, a 
capacidade de identificar quando um benefício é oferecido com o 
intuito de influenciar decisões. Além disso, inclui o potencial para ser 
influenciado, avaliando a suscetibilidade do indivíduo diante dessas 
ofertas, e o conhecimento das regras, ou seja, a compreensão das 
normas e políticas que regulam essas práticas. 


Em determinados cenários, os colaboradores podem acreditar 
erroneamente que estão beneficiando a empresa ao aceitar presentes 
ou gratificações. Nesses casos, podem ser aceitas comissões ou 
“premiações” individuais não permitidas, bem como outras formas 
disfarçadas de favorecimento individual. Este indicador revela o grau 
de flexibilidade do candidato em situações como essa. 


A maioria dos profissionais, nos dados de 2023, se encontra na 
categoria de Risco Baixo (55%). Eles demonstram uma forte base ética 
e moral, impedindo-os de considerar gratificações indevidas como 
aceitáveis. Sua resistência a comportamentos antiéticos é robusta, 
indicando que tais ações representam uma violação significativa de 
princípios fundamentais. 


Um percentual considerável (42%) está na categoria de Risco Médio. 
Esses profissionais possuem uma intenção firme de agir conforme 
normas éticas, mas podem enfrentar dificuldades ao lidar com 
pressões externas e internas. 
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Conivência com 
atos antiéticos 


Nível de tolerância a condutas irregulares ou atos antiéticos, assim 
como o potencial do profissional para conviver com tais práticas e 


denunciá-las. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 29% 69% 


2019-2020 30% 67% 


2021-2022 32% 59% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 
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A conivência com atos antiéticos envolve a omissão ou colaboração 
ativa em práticas contrárias aos valorese padrões éticos da organização. 
Esse conceito abrange a avaliação do potencial do profissional para 
ser conivente com ações antiéticas e irregulares, a proatividade para 
denunciar atos desviantes, e o nível de aceitação ou contrariedade a 
irregularidades cometidas por pares, subordinados e superiores. 


Em muitas situações, o colaborador pode não estar diretamente 
engajado em um ato antiético, mas sabe e observa colegas, inclusive 
superiores hierárquicos, agindo em desacordo com as regras da 
empresa. Esses atos podem variar desde fraudes até situações de 
assédio. Nessas circunstâncias, os colaboradores frequentemente 
enfrentam um dilema: denunciar ou não? Eles ponderam diversos 
fatores, como o impacto no relacionamento profissional, o receio de 
retaliação, o respaldo da empresa, a confiança no canal de denúncias, 
a percepção de sua responsabilidade em agir em favor da empresa, e 
a viabilidade de denúncia sem provas concretas. 


Essa hesitação pode permitir que situações de risco para a empresa 
se perpetuem e, ao mesmo tempo, deteriorar o clima organizacional. 
A flexibilidade do colaborador em conviver com essas situações varia, 
e a empresa precisa estar atenta a essas dinâmicas internas para 
mitigar riscos e manter um ambiente de trabalho ético. 


Em 2023, uma parte significativa dos profissionais (30%) se encontra na 
categoria de Risco Baixo. Esses colaboradores demonstram um forte 
compromisso com a ética e a integridade. Contudo, a maioria (58%) 
esta na categoria de Risco Médio. Esses profissionais têm a intenção 
de agir conforme normas éticas, mas podem enfrentar dificuldades 
ao lidar com situações de condutas irregulares ou atos antiéticos. 
Embora tenham boas intenções, sua capacidade de agir pode ser 
comprometida por pressões e dilemas éticos. 
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Atitude frente a erros 


Posicionamento e compromisso do profissional diante de erros 
(atos não intencionais) próprios ou de terceiros que podem gerar 
prejuízos à organização. 


ANOS Baixa Flexibilidade Alta Flexibilidade 


2017-2018 28% 71% 1% 


2019-2020 43% 57% 1% 


2021-2022 47% 49% 4% 


ANO Risco Baixo Risco Médio 


57% 40% 2 ,6% 0,4% 
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A não conformidade com procedimentos refere-se à violação delibe- 
rada ou negligência em seguir os protocolos e normas estabelecidas 
pela empresa. Isso inclui o potencial de agir em desconformidade com 
as regras, tomar atalhos antiéticos, manipular dados, informações ou 
resultados, além de entender a propensão para ceder à pressão de 
superiores para agir de forma antiética. Para profissionais em cargos 
de liderança, também é possivel identificar o potencial para pressionar 
ou coagir subordinados a agirem de forma inadequada. 


A maioria dos profissionais (50%) está na categoria de Risco Médio. 
Esses profissionais podem enfrentar dificuldades ao lidar com 
as exigências para alcançar certas metas. A pressão do cotidiano 
muitas vezes faz com que o resultado seja buscado a qualquer custo, 
tornando mais provável a manipulação de informações, a quebra 
de procedimentos para ganho de celeridade e outras formas de 
desrespeito às regras previamente definidas. 


Além disso, situações fraudulentas que envolvem metas financeiras, 
como bônus salariais, apresentam um risco maior quando são 
contratados colaboradores com alta flexibilidade neste indicador. A 
propensão a ceder à pressão de superiores e a manipulação de dados 
para atingir metas podem comprometer seriamente a integridade da 
empresa e a confiança nos processos internos. 


Percepção das entrevistadoras 


EE Monise: 


“Os nossos entrevistados, inclusive os que assumem cargos de 
liderança, apresentam uma visão menos negativa em relação ao 
cometimento de erros. Enxergam que o crescimento profissional e o 
sucesso também dependem de falhas, e é com elas que terão espaço 
para correção, aprendizagem e inovação. Também devemos considerar 
que o aumento de programas de integridade e ESG trouxeram aos 
profissionais reflexões de valores e contribuições éticas enquanto 
seres humanos e parte integrante das organizações.” fe 


SE Ana Paula: 


“Acredito que possamos estar diante de uma situação na qual o 
aumento considerável do risco alto de outras categorias impacta 
involuntariamente na diminuição de outras, especialmente as 
consideradas menos relevantes, uma vez que, no fluxo de resposta 
dos candidatos, cada tema é tratado com certa relevância e impacto 
por cada pessoa respondente.” ee 


Se juliana: 


“Isso reflete significativamente a influência das práticas de ESG 
(Environmental, Social, and Governance) no mercado atual. Atualmente, 
os funcionários se sentem mais seguros para compartilhar erros, tanto 
próprios quanto de terceiros, sem temer retaliações. Em entrevistas, 
observa-se que as pessoas estão mais focadas na resolução dos 
problemas e em compartilhar erros com aqueles que têm maior 
competência para corrigi-los.” ee 
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Assédio sexuale moral 


Assédio Sexual Verifica o nivel de tolerância a condutas abusivas 
sexualmente. 


ANO Risco Baixo Risco Médio 


Assédio Moral Verifica o nivel de tolerância a condutas abusivas 
moralmente. 


Risco Baixo Risco Médio 


ANO 
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Na nova edição de 2023, a avaliação da tolerância a condutas abusivas 
de natureza sexual e moral revelou resultados notáveis. Em relação ao 
assédio sexual, cerca de um a cada três respondentes foi classificado 
com risco médio. 


No assédio sexual, uma grande maioria dos profissionais (68%) se 
encontra na categoria de Risco Baixo, o que indica uma baixa tolerância 
a condutas abusivas sexualmente. Uma parte significativa (31,5%) 
esta na categoria de Risco Médio. Eles podem ter boas intenções, 
mas podem enfrentar dificuldades ao lidar com situações de assédio 
sexual, hesitando em denunciar por medo de retaliação ou por nao 
saberem como proceder. 


No cenário de assédio moral, a maioria (82%) se encontra na categoria 
de Risco Baixo, indicando uma baixa tolerância a condutas abu- 
Sivas moralmente. Esses profissionais não aceitam comportamentos 
que possam ser considerados assédio moral e estão dispostos a 
denuncia-los. 


O assédio é um tema de alta sensibilidade cultural, sendo responsável 
pelo maior volume de denúncias nos Canais. A metodologia busca ver 
potencial, como em todos os indicadores, porém, também busca-se 
entender o grau de discernimento, tolerância, naturalização e atitude 
frente ao tema. 


Alguns colaboradores, de fato, nao sabem a fronteira a partir da 
qual um comportamento é um assédio. Por isso, abordar o tema no 
processo de recrutamento traz a oportunidade de redução de risco e 
planejamento de treinamentos. 
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A tolerância a esse tipo de ação é diretamente responsável por um 
clima de trabalho negativo e geração de um ambiente tóxico. Líderes 
que confundem agressão verbal com liderança, colaboradores que 
confundem bullying com piada, que chamam reclamações diante de 
“elogios” de “mimimi” ou frescura, que dão sinais de minimização e 
invalidação dos sentimentos do outro, por exemplo. 


Dada a sensibilidade desse tema, é essencial que as empresas 
intensifiquem seus programas de treinamento e reforcem a política 
de tolerância zero contra essa prática. É importante destacar a 
necessidade de criar um ambiente de trabalho seguro e respeitoso, 
onde todos os colaboradores se sintam protegidos e empoderados 
para relatar incidentes de assédio sem medo de retaliação. 
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Reflexões sobre o cenário 
apresentado no Estudo 


A avaliação do perfil de flexibilidade moral permite entender a 
percepção de comportamentos aceitáveis frente a situações que 
podem se apresentar na rotina do ambiente de trabalho, mapeando 
riscos mais comuns. Ao considerar os dados do último ano, há uma 
variação sobre quais riscos se tornam mais ou menos expressivos: 


Detectamos uma tendência de aumento de risco e 
pagamento e recebimento de ilícitos, bem como do risco 
de não conformidade sobre procedimentos. 


Redução significativa do risco em atitude frente a erros. 


Com os novos dados, o assédio moral se apresentou 
majoitariamente risco baixo. É possível que a tolerância 
para esse tipo de comportamento tenha diminuído. 
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O assédio sexual, entretanto, apresenta um risco 
significativamente maior. Esse dado pode indicar que o 
assédio sexual ainda seja menos “identificável”, ou seja, 
no cenário atualé ainda mais importante o fortalecimento 
de comunicações que caracterizam situações de assédio 
sexual e treinamentos a respeito do tema. 


Em relação ao resultado geral do estudo, o risco crítico 
diminuiu nos últimos anos, enquanto o risco alto 
demonstra uma tendência de aumento em direção ao 
indice registrado em 2019. 
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A análise de integridade, tanto por entrevistas abertas, 
como por questionários online, segue como importante 
ferramenta para detectar perfis predatórios, que 
apresentam alta flexibilidade moral e tendência a 
comportamentos antiéticos. 
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Os estudos da Aliant sobre perfil ético têm apontado nos últimos 
anos que perfis de média flexibilidade moral, aqueles suscetíveis a 
motivações externas, são os mais comuns no mercado de trabalho. 
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RH estratégico 
com a integridade 


Em 2023, continuaram relevantes no mundo do trabalho repercussões 
das dinâmicas laborais pôs-pandemia, como os regimes híbridos e a 
onipresença de ferramentas de colaboração digital; 

, entre outros 
fatores tecnológicos e de interação social. 


Tais aspectos, combinados com as geracionals 
sobre trabalho, em geral, tem incentivado debates sobre cultura 
organizacional, especialmente no que tange aos comportamentos 
individuais, ao exemplo das liderancas e das politicas e procedimentos 
de governança. Atualmente, entendemos que tais elementos sao 
fatores importantes a serem considerados tanto na consolidação de 
uma cultura organizacional ética, como no bem-estar e 


O resultado apresentado neste Estudo sobre o Perfil Ético dos 
profissionais brasileiros resultado está alinhado a pesquisas 
que apontam como a integridade ética e a confiabilidade tem se 
transformado nas qualidades principais a serem avaliadas em um 
processo de contratação, como mostrado no 


Ainda, outros estudos têm apontado o impacto de fortalecer a 
cultura ética, voltada à integridade, nas companhias: a probabilidade 
é quase cinco vezes maior de experimentar melhorias em relação 
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ao comportamento de seus funcionários, como visto no The Global 


Business Ethics Survey? (GBES®). 


A integridade se torna um pilar do processo de contratação, ao lado 
do conhecimento técnico, experiências e competências. Deixar de 
olhar para o cenário que se desdobra poderá condenar as empresas a 
continuarem repetindo os mesmos problemas históricos enfrentados 
até aqui. Alem de diminuir o turnover, as organizações podem olhar 
como as pessoas da porta de entrada contribuem para a construção 
de uma cultura ética. 


Neste novo momento, as equipes de Gente & Gestão e RH ganham um 
papel estratégico e o recrutamento contribui ainda mais diretamente 
para a gestão de riscos da empresa. 


A Aliant acredita que a análise de integridade, seja por entrevistas 
abertas ou questionários online, é hoje, uma ferramenta essencial para 
identificar perfis com tendência a comportamentos antiéticos. E, por 
isso, O Teste de Integridade é um grande aliado das equipes de Gente 
& Gestão e RH para a construção de uma cultura organizacional ética 
e na promoção do bem-estar e do engajamento dos colaboradores. 


Claudia Avilar 
Product Owner na Aliant 
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